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Este livro é dedicado aos meus avós Cleonilda e 
Feliz Antônio, pessoas especiais que moram em meu 
coração e que me legaram a arte de contar histórias. 

Também dedico às brisas do meu rio Andirá, cujas 
águas correm em minhas veias.



No princípio, no início de tudo, quando o mundo era 
curumim, não havia bichos. Todos eram gente, todos eram 
sateré-mawé.

Como eles gostavam muito de fazer festa, certa vez 
resolveram comemorar a chegada da lua cheia com a dança 
da tocandira, o mais importante ritual daquele povo.
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O pajé da aldeia chamava-se Hetê, e só ele conhecia o segredo do mundo. 
Ele podia ler o recado dos ventos, transformar-se em coisas e até mesmo em 
seres desconhecidos pelos sateré-mawé.

Como grande chefe, Hetê ficou responsável por convidar os moradores  
de outras aldeias para participarem da festa e logo avisou à sua esposa: 

— Mulher, coloque seus mais belos colares, seus brincos coloridos e 
perfume-se com folhas de piripirioca, pois amanhã vamos para a dança da 
tocandira. Quero você ao meu lado, espelhando em formosura, cheirosa 
como raiz de patchuli, cheiro de breu-branco no meio da mata.

O pajé era apaixonado por sua esposa, que além de bonita, era muito 
esperta e ardilosa.
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A festa seria realizada no barracão da aldeia, local reservado para 
as comemorações especiais. Para receber os convidados que vinham 
de longe, o pajé iria encontrá-los pelo caminho e lhes ofereceria 
tarubá, uma bebida muito apreciada pelos sateré-mawé.

Quando finalmente chegou o dia da grande festa, a esposa de Hetê 
lhe disse:

— Marido, não poderei ir à festa da tocandira. Não estou me 
sentindo bem. Vou ficar em casa, deitada na minha rede de tucumã, 
à sua espera. Sentirei sua falta.

10




